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1. INTRODUÇÃO 

 
 Cada vez mais as pessoas buscam consumir alimentos que tragam benefícios 
à saúde bem como que tenham sido produzidos de forma a afetar o menos possível  
o meio ambiente, sendo um dos reflexos disto a busca por alimentos orgânicos 
(VIANA, 2017). 
 A lei 10.831 de 2003 refere produto da agricultura orgânica ou produto 
orgânico, in natura ou processado, o obtido em sistema orgânico de produção 
agropecuário, ou por outra, oriundo de processo extrativista sustentável e que não 
prejudique o ecossistema (BRASIL, 2003). De acordo com Santos et al. (2012) 
produtos orgânicos são um segmento diferenciado de mercado onde a qualidade e a 
segurança alimentar por meio do não uso de agrotóxicos são motivos que 
influenciam o consumo deste tipo de alimento.  
 É importante considerar que os produtos orgânicos não apresentam 
diferenças visíveis em relação aos convencionais, como forma, cor ou sabor; o que 
leva os consumidores a escolhê-los é a confiança de que estes foram produzidos 
seguindo certos princípios, como ausência de agrotóxicos (ORMOND et al., 2002).  
 Frente a isto a certificação orgânica passou a ter extrema importância para a 
comercialização dos produtos orgânicos, sendo indispensável para o 
desenvolvimento do setor, pois garante a transparência quanto ao processo de 
produção dos mesmos (SANTOS et al., 2017). 
 A partir das considerações acima, o objetivo deste estudo foi o de identificar o 
quantitativo de produtores de orgânicos apresentados no Cadastro Nacional de 
Produtores Orgânicos do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
(MAPA) em função do tipo de certificação e região brasileira. 
 

2. METODOLOGIA 
 
 Trata-se de uma análise realizada a partir das informações contidas no 
Cadastro Nacional de Produtores Orgânicos (CNPO) do MAPA referente ao mês de 
setembro de 2020. Do qual foram extraídas informações referentes aos tipos de 
certificação recebida e região brasileira de vínculo dos produtores de orgânicos. Os 
dados foram sistematizados e organizados em tabelas para melhor discorrer sobre a 
temática.  
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Uma forma de assegurar ao consumidor que o produto adquirido foi produzido 
dentro de um processo orgânico é a certificação dos orgânicos (ARAÚJO, PAIVA e 
FILGUEIRA 2007). 
 De acordo a Lei 10.831/2003 (Brasil, 2003), Art. 3º, “para comercialização, os 
produtos orgânicos deverão ser certificados por organismo reconhecido oficialmente, 
segundo critérios estabelecidos em regulamento”. Para tanto conta-se com o 



 

 

Sistema Brasileiro de Avaliação da Conformidade Orgânica (SisOrg), instituído pelo 
Decreto n° 6.323/2007 (Brasil, 2007), que é fiscalizado pelo MAPA. Sendo que o 
selo único oficial do SisOrg, foi instituído pela Normativa nº 50, de 5 de novembro de 
2009 do MAPA (BRASIL, 2009).  

Segundo SEBRAE (2020) para ser certificado o produtor rural necessita estar no 
Cadastro Nacional de Produtores Orgânicos do Brasil e ser certificado da seguinte 
forma:  

• Certificação por auditoria: O selo do SisOrg é dado por uma certificadora 
pública ou privada credenciada ao MAPA. 

• Sistema participativo de certificação (SPG): Um SPG necessita possuir um 
Organismo Participativo de Avaliação da Conformidade (OPAC), o qual deve 
ser legalmente constituído, que responderá pela emissão do selo. 

• Organizações de Controle Social (OCS): Modalidade destinada aos 
agricultores familiares, para que estes possam fazer parte do Cadastro 
Nacional de Produtores Orgânicos. Porém exige-se o credenciamento em 
uma organização de controle social que deve estar cadastrada em órgão 
fiscalizador oficial. 

Segundo dados do MAPA (Brasil, 2020), existem atualmente 13 certificadoras e 
25 OPAC no Brasil, cabendo considerar que não são apresentados o número de 
OCS visto que estas não emitem selo do SisOrg. Na pesquisa foram identificados 
que 42,90% dos produtores possuem certificação por meio de certificadora; 35,20% 
OPAC e 21,90% OCS (Tabela 1). O que demostra a preferência dos produtores pela 
certificação por meio de Certificadoras e OPAC, provavelmente pelo fato do  
cadastro por meio de OCS ser somente para venda direta sem certificação, não 
podendo vender para terceiros, já quando o produto é certificado, recebe o selo e o 
produtor pode vender seu produto em feiras, supermercados, restaurantes, 
indústrias, entre outros. (BRASIL, 2020). 
 

Tabela 1. Número de produtores por tipo de certificação - setembro de 2020. 

Tipo de certificação Número de produtores % 

Certificadora 9217  42,90 
OPAC 7572  35,20 
OCS 4699  21,90 

Total 21488 100,00 

Fonte: Brasil, 2020 
 

No período observado foram identificados como cadastrados no CNPO 
21.488 produtores ativos (BRASIL, 2020), número superior ao apresentado por 
Galhardo, Silva e Lima (2018), que encontraram em 2018 o cadastro de 16.769 
produtores. Desta forma pode-se verificar que quando comparado com o ano de 
2020 o resultado observado em 2018, identifica-se um aumento percentual de 
28,10%, mostrando o crescimento do número de produtores de orgânicos 
cadastrados. 
  Em relação ao número de produtores por região (Tabela 2), a Sul apresentou 
o maior número de cadastrados (39,80%) seguida das regiões nordeste (29,30%), 
sudeste (20,20%), norte (7,00%) e centro-oeste (3,70%) sendo que a última região 
citada apresenta o menor quantitativo de cadastros. O maior quantitativo observado 
na região sul é amparado por considerações de Vilela et al. (2019), que afirmam que 
o desenvolvimento da produção orgânica nesta localidade teve forte ação do poder 
público nas últimas décadas, com envolvimento de centros de pesquisas, 
principalmente no Paraná e no Rio Grande do Sul, além disto, este território é 
majoritariamente ocupado por pequenas propriedades. Em 2018, no estudo 



 

 

realizado por Galhardo, Silva e Lima (2018), 6.069 produtores da região sul estavam 
cadastrados no CNPO, enquanto na presente pesquisa foram identificados 8.540 
produtores pautados na mesma região, o que representa um aumento de 40,70%, 
enfatizando dessa forma o desenvolvimento da produção orgânica nessa região. 
  

Tabela 2. Produtores de orgânicos ativos no Cadastro Nacional de Produtores 
Orgânicos - setembro de 2020. 

Região Número de produtores % 

Sul 8558  39,80 
Centro-Oeste 799    3,70 
Sudeste 4343   20,20 
Norte 1498     7,00 
Nordeste 6290   29,30 

Total 21488 100,00 

Fonte: Brasil, 2020. 
 
 Pode-se verificar que cada vez mais os produtores procuram evidenciar a 
conformidade de sua produção por meio da certificação, uma forma de 
conscientização da importância deste processo. Ou seja, a certificação é importante 
tanto para quem compra estes produtos quanto para quem vende.  
 Para os consumidores é importante ter certeza do que está sendo adquirido, 
pois para Araújo, Paiva e Filgueira (2007) se estes confiam nas informações 
contidas nos rótulos, e se as mesmas fossem fidedignas, não seria necessária a 
certificação, entretanto, isso não acontece. Já para o produtor a certificação eleva as 
chances de aumentar suas vendas e de receber um valor diferencial em relação ao 
produto (FARIA, CORRÊA e OLIVEIRA, 2019).  
 

4. CONCLUSÕES 
 
 Conclui-se que houve um crescimento do número de produtores orgânicos 
registrados no Cadastro Nacional de Produtores Orgânicos no Brasil, com maior 
prevalência destes na região sul e preferência por certificação que garanta o selo de 
qualidade de produção orgânica. 
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